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Em viagem pela Europa, o ex-
-presidente Lula disse a um 
jornal suíço que é contra a 
apresentação de pedido de 
impeachment do presiden-
te Jair Bolsonaro. “Eu tenho 
alertado o PT ter paciência, 
porque nós temos que esperar 
quatro anos”, disse. “A não 
ser que ele [Bolsonaro] co-
meta um ato de insanidade, 

cometa um crime de respon-
sabilidade, a gente então pos-
sa fazer o impeachment dele, 
mas se não fizer isso, nós não 
podemos achar que nós pode-
mos derrubar um presidente 
porque não gostamos dele. 
Não podemos”, declarou. En-
quanto Lula fala para espe-
rar até 2022, o governo tenta 
aprovar a reforma adminis-

trativa e privatizar a Petro-
bras e a Eletrobrás, ameaça 
as liberdades democráticas 
com seu projeto de ditadu-
ra, diz que vai implementar 
a carteira verde e amarela 
(aquela que deixa o traba-
lhador sem nenhum direi-
to), espalha as milícias por 
todo canto do país... Ainda 
vai existir um país até 2022?

Jair Bolsonaro fez uma live se-
manal para voltar atrás e men-
tir sobre o vídeo que dispa-
rou no WhatsApp convocan-
do para manifestações contra 
o STF e o Congresso. O men-
tiroso disse que o vídeo era 
de 2015, e não deste ano. Mas 
nem mentir direito Bolsona-
ro sabe. Imediatamente a jor-
nalista Vera Magalhães o des-
mentiu. Ela mostrou que o ví-
deo tem cenas da facada que 
de Bolsonaro sofreu em 2018, 
durante a campanha das elei-
ções presidenciais. “Como po-
dem ser de 2015?”, questionou.

Empregada doméstica 
indo para a Disneylândia, 

uma festa danada

CHARGE

Falou Besteira

PAULO GUEDES, ministro da Economia, 
dizendo que o dólar alto é “bom para 

todo mundo”. Ele disse que o dólar 
mais barato estava permitindo que 

todos pudessem ir à Disneylândia, até 
empregada doméstica.

Lula diz que é contra o 
impeachment de Bolsonaro

O mentiroso

Empregada doméstica 
indo para a Disneylândia, 
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B olsonaro defendeu e con-
vocou pessoalmente, por 
WhatsApp, uma manifes-

tação de rua pelo fechamento do 
Congresso Nacional e do Supremo 
Tribunal Federal (STF), ou seja, 
um golpe militar e a instalação de 
uma ditadura, na qual ele governe 
sozinho, apoiado nas Forças Ar-
madas e na minoria que concorda 
com ele. Isso para impor um pro-
jeto de ditadura e escravidão (de-
semprego, exploração, entrega do 
país, destruição do meio ambiente 
e barbárie), em benefício dos Esta-
dos Unidos, de Trump e do 1% de 
bilionários brasileiros.

OS TRABALHADORES PRECISAM 
DEFENDER AS LIBERDADES 
DEMOCRÁTICAS

Todos nós temos raiva desse Con-
gresso e do STF, que não fazem ou-
tra coisa a não ser aprovar todas as 
reformas de Bolsonaro, Guedes e 
Mourão contra nós. Os três poderes 
governam a favor dos ricos e contra 
os de baixo todos os dias. Nisso es-
tão todos juntos. Nós queremos um 
sistema e uma democracia de ver-
dade, no qual os trabalhadores e o 
povo pobre mandem.

Quando Bolsonaro fala em fechar 
o Congresso e o STF não é para que 
os trabalhadores e o povo mandem 
no país. É para que ele, militares e 
milicianos tenham poder absoluto 
para calarem nossa voz. É para aca-
barem com qualquer possibilidade 
de defesa dos trabalhadores contra 
os patrões e o Estado. Nós, da classe 
trabalhadora, queremos mais demo-
cracia, não menos. Queremos uma 
ordem mais justa, e não menos. A 
ordem que queremos é aquela em 
que os ricos parem de nos roubar 
todos os dias e que tenha justiça. 
Já Bolsonaro governa para os ricos 

e defende um regime em que não 
possamos protestar ou lutar contra 
seus desmandos, nem fazer greve 
ou manifestação, nem ter sindicato.

Por tudo isso, para a classe tra-
balhadora, as liberdades democráti-
cas não são indiferentes. Elas foram 
conquistadas com muita luta. Não 
podemos titubear nem ficar calados.

Nós queremos uma democracia 
operária de verdade, não essa de-
mocracia dos ricos. Queremos algo 
melhor. Mas, quando ameaçam com 
uma ditadura, defendemos a liberda-
de que temos para poder lutar pela 
que queremos. É como se quisésse-
mos uma casa melhor e de repente 
viesse a polícia nos despejar, des-
truir o que temos para nos colocar 
numa casa pior. Então expulsamos 
a polícia, defendemos o que temos 
para seguir lutando por algo melhor.

FORA BOLSONARO E MOURÃO!
Defender uma ditadura, do ponto 

de vista jurídico, já seria motivo de 
impeachment imediato, pois é crime 
de responsabilidade. Mas Bolsonaro 
ainda não cai porque a maioria da 
burguesia faz vista grossa, pouco se 
lixa para seus arroubos autoritários, 
desde que ele garanta os ataques 
aos trabalhadores para aumentar 
os lucros dos bilionários. Além dis-
so, a oposição parlamentar não quer 
derrubar Bolsonaro. Deixam rolar 
perigosamente todo seu projeto de 
barbárie, pois estão mais compro-
metidos em manter a ordem atual 
exigida pela burguesia. Além disso, 
uma parcela da classe trabalhadora 
ainda não consegue entender que o 
governo é responsável pelos seus 
males, porque a experiência com o 
PT foi um desastre.

Antes de mais nada, é necessário 
explicar, explicar e explicar à classe 
trabalhadora que toda e qualquer rei-

vindicação justa bate de frente com 
esse governo e que ele ainda quer 
calar a nossa voz. Queremos liber-
dade para lutar e mudar tudo isso.

SÓ A LUTA OPERÁRIA E POPULAR 
PODE DEFENDER LIBERDADES 
DEMOCRÁTICAS

Contra a ameaça de ditadura de 
Bolsonaro e seu projeto de escravi-
dão, toda unidade ampla para lutar, 
com todos que estejam dispostos, 
é necessária e deve ser defendida. 
Mas enquanto fechávamos esta edi-
ção setores democráticos da burgue-
sia, como Fernando Henrique Car-
doso, ou defensores da conciliação 
de classes, como Lula, diziam que 
não devemos lutar para botar para 
fora Bolsonaro. “Melhor nem cogitar, 
prematuramente, de tal movimento”, 
afirmou FHC. “Eu tenho alertado o 
PT ter paciência, porque nós temos 
que esperar quatro anos”, disse Lula.

Ora, confiar a defesa das li-
berdades democráticas a Rodrigo 
Maia, Alcolumbre ou, pior, à cúpu-
la das Forças Armadas é o mesmo 
que decidir ficar desarmado pe-
rante um iminente ataque de um 
ladrão. A única possibilidade de 
impedir que Bolsonaro leve adian-
te seu plano é ter a classe traba-
lhadora e a juventude mobilizada. 
Se ficarmos inativos diante da mo-
bilização de ultradireita, eles se 
sentirão mais fortes para atacar. 
Um “acordão” por cima para dei-
xar Bolsonaro em paz facilitará a 
vida de quem quer nos estrangu-
lar. Negociar acordão com Bolso-
naro é facilitar seu caminho.

UNIDADE PARA LUTAR E PROJETO 
SOCIALISTA

Ao mesmo tempo em que pre-
cisamos de toda unidade para bo-
tar para fora Bolsonaro e Mourão e 
seu projeto de ditadura, precisamos 
construir um projeto e uma alterna-
tiva socialista para o Brasil e para o 
mundo. Nesse sentido, frente am-
pla eleitoral com um programa para 
aplicar os ajustes da burguesia e do 
imperialismo sobre a classe, como 
fazem os governadores do PT e de 
PCdoB, é um desastre. Esse tipo de 
frente na verdade é contra as lutas, 
a favor dos ataques.

Nós queremos um mundo so-
cialista. Temos o direito e o dever 
de lutar por ele. Do contrário, sere-
mos coniventes com a decadência 
capitalista, que só produz barbárie. 
Depois de 15 anos de PT, temos Bol-
sonaro. Não queremos repetir esse 
mesmo projeto.

Ditadura nunca mais!
FORA BOLSONARO E MOURÃO



Q uando fechávamos esta 
edição, o Ministério da 
Saúde registrava dois ca-

sos confirmados de coronaví-
rus e outros 433 casos suspeitos 
em todo o país. Pelo mundo, o 
número de pessoas afetadas to-
talizou 88.257, incluindo 2.996 
mortes em 66 países e territó-
rios. A China, onde a epidemia 
apareceu no final de dezembro, 
registrou 79.824 casos, incluindo 
2.870 mortes.

No resto do mundo, até o dia 
1° de março, foram registrados 
8.433 casos, com 126 mortos. 
Os países mais afetados depois 
da China são a Coreia do Sul 
(3.736 casos, dos quais 586 são 
novos, com 18 mortes); a Itália 
(1.694 casos, dos quais 566 são 
novos, com 34 mortes); Irã (978 
casos, dos quais 385 são novos, 
com 54 mortes); e Japão (239 
casos, dos quais 9 são novos, 
com 12 mortes).

A doença se caracteriza pela 
transmissão entre seres huma-
nos e um período de incubação 
de cerca de duas semanas antes 
de se manifestar. A taxa de mor-
talidade é baixa, de cerca de 2%. 
O que tem preocupado muitos 
cientistas é o fato de a doença 
se espalhar rápido e ter potencial 
para infectar um grande núme-
ro de pessoas. Assim, se o vírus 
contaminar 200 mil pessoas, por 
exemplo, ele tem o potencial de 
provocar 4 mil mortes.

Neste momento, não há uma 
vacina disponível, nem sequer 
existe uma previsão. Por todos 
esses motivos, cientistas e auto-
ridades da saúde pública veem 
com preocupação a proliferação 
do novo vírus.

CAOS DA SAÚDE PÚBLICA
É evidente que o sucateamen-

to da saúde pública brasileira dei-
xa a população mais pobre vul-
nerável a uma potencial prolife-
ração do vírus. “O sistema não 
está bom. O SUS já está traba-
lhando além do limite, está so-

brecarregado e com uma falta de 
recursos que deve ser agravada 
com a diminuição do orçamen-
to da Saúde. Em muitos estados, 
não há governos primando por 
investimentos na área”, escreveu 
Cláudia Collucci, especialista em 
saúde, em artigo ao jornal Folha 
de S.Paulo.

Não faltam motivos para se 
preocupar. O já reduzido orça-
mento da Saúde teve um corte de 
R$ 9 bilhões em relação a 2019. 
Isso é consequência do congela-
mento dos gastos na área social 
por 20 anos conforme delibera-
do na Emenda Constitucional 95. 
Esse dinheiro é tirado da saúde 
pública para ir direto aos bolsos 
dos banqueiros, detentores da 
falsa dívida pública.

O desmonte dos serviços pú-
blicos tende a continuar devido à 
irresponsabilidade e ao descaso 
dos governos de plantão, defen-
sores incondicionais das políti-
cas de austeridade fiscal que já 
estão acelerando o sucateamento 
do SUS. A austeridade fiscal traz 
como consequência o desmonte 
das equipes de saúde, o desmon-
te da vigilância e a despreocu-
pação com estoques de medica-
mentos e vacinas pelo Ministé-
rio da Saúde e pelas secretarias 
estaduais de saúde.

O principal prejudicado com 
isso é o povo pobre e trabalha-
dor que depende do SUS para 

atendimento e prevenção, pois 
a saúde privada é cara e não 
tem nenhum foco em preven-
ção. No entanto, até a classe 
média e os privilegiados aca-
bam sendo atingidos pelo des-
monte do SUS, particularmente 
no que diz respeito a doenças 
infecciosas e transmissíveis.

Em 2009, o Brasil enfrentou a 
gripe H1N1, cujo resultado foram 
muitos mortos, prontos socorros 
lotados, longas filas de espera, 
testes sorológicos não disponí-
veis e UTIs lotadas.

OUTRAS EPIDEMIAS
Um dos reflexos do suca-

teamento do SUS é a explosão 
de outras epidemias, como o 
sarampo e a dengue. No ano 
passado, o Brasil registrou mais 
de 4.500 casos confirmados de 
sarampo em 19 estados. O nú-
mero representa um aumento 
de 13% em relação ao último 
monitoramento. Quanto à den-
gue, ao menos 57.485 casos fo-
ram notificados ao Ministério 
da Saúde em 2020. No ano pas-
sado, os casos de dengue au-
mentaram 600%, com 591 mor-
tes, de janeiro até 24 de agosto.

A eventual chegada do 
novo coronavírus ao Brasil 
se somará a essas epidemias 
e também às gripes e pneu-
monias que já matam por ano 
mais de 80 mil pessoas.

Origem do vírus
SAIBA MAIS

Não se sabe exatamente a 
causa do novo surto. A suspei-
ta é de que a destruição am-
biental, associada a feiras para 
animais selvagens em Wuhan, 
região da China na qual o vírus 
surgiu, possa estar relacionada 
à origem. 

Essa suspeita faz sentido. Já 
se sabe há algum tempo que a 
destruição das florestas para a 
implantação de monoculturas 
intensivas permite a prolifera-
ção de novos vírus. A floresta 
ajuda a manter os vírus poten-
cialmente perigosos sob con-
trole, longe dos humanos. O 
desmatamento, porém, permi-
te que muitos vetores (animais 
e insetos) possam propagar os 
vírus para as cidades.

Um exemplo é o surto de 
ebola no Congo. Há suspeitas 
de que a malária – que mata 
mais de um milhão de pes-
soas por ano, transmitida por 
mosquitos, ande de braços da-
dos com o desmatamento. O 
vírus zika, descoberto em flo-

restas de Uganda no século 20, 
só pôde cruzar o mundo e in-
fectar milhões de pessoas por-
que encontrou no Aedes aegpti, 
mosquito abundante em áre-
as urbanas, um hospedeiro. O 
desmatamento e a agricultura 
intensiva eliminaram as barrei-
ras naturais que normalmente 
impedem que o vírus estabele-
ça uma linha de transmissão.

Com as amplas queimadas 
que aumentam nas florestas 
tropicais da região amazônica, 
assim como em partes da África 
e do sudeste asiático, especia-
listas expressam preocupação 
quanto à saúde de quem vive 
às margens do desmatamen-
to. Eles também temem que as 
florestas do nosso planeta ori-
ginem à próxima pandemia. 
Desse modo, a busca intermi-
nável de lucro pelo capital exer-
ce um poder destrutivo sobre 
o meio ambiente que se volta 
de maneira mortal a milhares 
de pessoas que sequer moram 
perto de uma floresta.

O Brasil está preparado
para o coronavírus?

EPIDEMIA

DA REDAÇÃO
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B aseada no impacto do 
vírus até agora, a Oxford 
Economics fez uma pre-

visão de queda do crescimen-
to econômico da China, medido 
pelo PIB, de 6,1% em 2019 para 
5,6% este ano. Isso, por sua vez, 
reduziria o crescimento econô-
mico mundial em 0,2%, em 2020, 
para uma taxa anual de 2,3% – 
o ritmo mais lento desde a crise 
econômica mundial de uma dé-
cada atrás.

Isso acontece logo após uma 
trégua na guerra comercial im-
posta pelo presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, que 
prometia dar uma folga, tanto à 
economia chinesa quanto à pro-
dução agrícola estadunidense, 
com a promessa de importação 
de milhões de toneladas de grãos 
pela China. Isso agora deve ser 
revisto, gerando problemas nos 
próprios EUA.

Ninguém sabe quanto tempo 
durará o surto de coronavírus, 

até que ponto se espalhará ou 
quantos morrerão, mas a ten-
dência ainda é crescente. A pre-
sença da economia chinesa no 
mercado mundial significa que 
o impacto econômico do atual 
surto provavelmente excederá o 
do SARS em 2002. As mudanças 
na divisão mundial do trabalho, 
com a introdução da cadeia de 
valores, na qual um produto de-
pende de componentes produzi-
dos em todo o mundo, forman-
do uma espécie de pirâmide de 
produção, colaboram com isso. 
A paralisação da produção de 
um componente na China pode 
levar à paralisação de várias fá-
bricas espalhadas pelo mundo.

Isso já pode estar acontecen-
do. A Apple, que obtém cerca 
de um sexto de suas vendas da 
China, anunciou que fecharia 
suas 42 lojas no país. A Walmart 
compra grandes volumes de seus 
produtos de fábricas chinesas en-
quanto opera 430 lojas no país, 
inclusive em áreas fechadas por 
quarentena, com horário de fun-
cionamento reduzido.

O impacto na economia mundial
CAPITALISMO

MARCOS MARGARIDO
DE CAMPINAS (SP)

O capitalismo aproveita a 
desgraça alheia para ganhar 
dinheiro. O coronavírus pro-
vocou a queda das bolsas de 
valores em todo o mundo. 
Trata-se de um movimento 
totalmente especulativo que 
faz um punhado de gente ga-
nhar muito dinheiro.

Na quarta-feira de cinzas, 

26 de fevereiro, dia em que as 
empresas brasileiras amarga-
ram prejuízo de R$ 290,2 bi-
lhões em valor de mercado na 
Bolsa de São Paulo, o investi-
dor Luiz Barsi disse: “Estou 
adorando a queda das ações.” 
Apelidado de “Rei da Bolsa”, 
ele passou o dia vasculhando 
o que chama de “oportunida-

des” e, no final do pregão, ha-
via descarregado mais de R$ 10 
milhões em cerca de 1 milhão 
de ações de empresas.

Tudo isso mostra a necessi-
dade de destruir esse sistema 
podre que fatura bilhões com a 
desgraça do povo, enquanto ar-
rasa o sistema de saúde públi-
ca e condena milhões à morte.

Cientistas brasileiros da Uni-
versidade de São Paulo (USP) e 
do Instituto Adolfo Lutz fizerem 
o sequenciamento genético do 
novo coronavírus apenas 48 ho-
ras depois de confirmado o pri-
meiro caso da doença no Brasil. 
Esse tipo de informação colabora 
com o desenvolvimento de vaci-
nas e testes diagnósticos, além de 
ajudar a entender como o vírus 
está se dispersando pelo mundo.

Duas mulheres estiveram à 
frente do sequenciamento. Ester 
Sabino é diretora do Instituto de 
Medicina Tropical (IMT) da USP 
e coordenadora do Centro Con-
junto Brasil-Reino Unido para 
Descoberta, Diagnóstico, Genô-
mica e Epidemiologia de Arbo-
vírus (CADDE), que realiza estu-
dos de epidemias de arboviroses, 
como zika e dengue. Jaqueline 
Goes de Jesus é pós-doutoran-
da na Faculdade de Medicina da 
USP e bolsista da FAPESP. Ela li-

derou a equipe que sequenciou 
o genoma viral junto com Clau-
dio Tavares Sacchi, responsável 
pelo Laboratório Estratégico do 
Instituto Adolfo Lutz.

“Ao sequenciar o genoma do 
vírus, ficamos mais perto de sa-
ber sua origem. Sabemos que o 
único caso confirmado no Brasil 
veio da Itália, mas os italianos 
ainda não sabem a origem do 
surto na região da Lombardia, 
pois ainda não fizeram o sequen-
ciamento de suas amostras. Não 
têm ideia de quem é o pacien-
te zero e não sabem se ele veio 
diretamente da China ou não”, 
disse Sabino à Agência Fapesp.

Enquanto isso, Bolsonaro ata-
ca a ciência brasileira e corta di-
nheiro da educação e da pesqui-
sa científica nas universidades 
públicas, e o ministro da Edu-
cação diz que nas universida-
des públicas só têm “maconhei-
ro e orgia”.

“Estou adorando”, diz o 
Rei das Bolsas

Brasileiras lideraram 
sequenciamento do novo 
coronavírus em apenas 48 horas

NO BRASIL CIÊNCIA
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Bolsonaro e seu ministro 
da economia, Paulo Gue-
des, seguem a gana de 

destruir os direitos dos traba-
lhadores. Não bastasse a refor-
ma da Previdência, que conde-
na milhões de pessoas a ficarem 
sem aposentadoria, e a MP-905 
da carteira verde e amarela, que 
joga no lixo os direitos trabalhis-
tas, agora se lançam para apro-
var um projeto de reforma admi-
nistrativa que visa acabar com os 
serviços públicos e reduzir ainda 
mais o acesso às mínimas condi-
ções de vida de nossa população 
mais pobre e necessitada.

A reforma é uma caça às bru-
xas contra o servidor público. 
Sob o velho e surrado argumento 
de “reduzir privilégios”, o gover-
no quer, na verdade, acabar com 
os serviços de saúde, educação, 

transporte, saneamento básico e 
programas como o Bolsa Famí-
lia e outros que atendem a po-
pulação mais carente. Para isso, 
pretende demitir e reduzir os sa-
lários dos servidores públicos.

Um dos argumentos é que o 
Brasil tem muitos trabalhadores 
públicos, mais do que outros pa-
íses. Mais uma fake news desse 
governo, que pode ser compro-
vada no gráfico ao lado que faz a 
relação entre o número de servi-
dores públicos e o total de traba-
lhadores em vários países. O Bra-
sil tem um dos menores índices.

Frente ao drama do desem-
prego, dos salários miseráveis e 
precarizados, os mais pobres de-
pendem cada vez mais dos ser-
viços prestados pelo Estado para 
sobreviver. Mas a política quer 
tirar dinheiro dos serviços para 
pagar os lucros exorbitantes da 
dívida pública para banqueiros 
e rentistas do sistema financeiro. 

Reforma administrativa vai 
acabar com os serviços públicos

GOLPE CONTRA O POVO

PAULO BARELA
DA CSP-CONLUTAS
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Ao contrário do que diz o governo, a estabilidade não 
é um privilégio para os servidores. Ela busca evitar que 
estes sejam demitidos por perseguições de qualquer tipo, 
tanto política quanto religiosa, fi losófi cas, ideológicas. Se o 
servidor não estiver protegido dos interesses políticos dos 
partidos, é muito provável que haja um grande número de 
demissões injustas em períodos de troca de governo. Há 
muitos políticos e partidos que ignoram que servidores 
públicos trabalham para o povo, não para eles. Se não 
houvesse concurso público e estabilidade, a cada mudança 
de governo, os políticos demitiriam os trabalhadores para 
empregar seus cabos eleitorais e apadrinhados.

O estágio probatório é o tempo que o funcionário, após 
ser nomeado em concurso público, é avaliado para saber 
se é de fato apto à função pública. Após esse período, ele 
passa a ser um funcionário pleno com todos os direitos 
inerentes à sua carreira e direitos trabalhistas. A reforma 
pretende estender esse prazo (ainda sem defi nição) para, 
na verdade, não conceder o direito à estabilidade para os 
novos ingressantes no setor público.

As promoções e progressões, sobretudo as horizontais, 
são um direito e um incentivo ao desempenho da atividade 
pública. Por isso existem na Constituição. A reforma vai 
precarizar as carreiras, fazendo com que o trabalhador 
público receba o mesmo salário em toda a sua vida.

Esse regime foi sancionado em 1990 como parte 
das conquistas dos servidores na Constituição. Ele 
regula os direitos e deveres do funcionário público e 
estabelece as normas de conduta. Ao longo dos anos, 
os governos retiraram vários direitos previstos no 
regime, mas agora a reforma pretende acabar com o 
próprio regime, deixando os servidores sem qualquer 
proteção contra os políticos de plantão.

A reforma quer criar carreirão, cujos servidores serão 
contratados pela CLT e distribuídos para os órgãos 
governamentais. Vão abrindo as portas para a contratação 
sem concurso público e a distribuição de servidores de 
acordo com o ânimo do governante de plantão.A reforma propõe que o salário de ingresso no serviço 

público seja muito rebaixado.

Reduzir salários é inconstitucional, mas Bolsonaro quer 
reduzir na marra os salários de professores, cientistas, 
profi ssionais de segurança, da fi scalização, da saúde e da 
Previdência em quase todas as áreas da administração 
pública. Menos, é óbvio, nos setores nos quais a indicação 
é política – ministros, secretários, chefes, supervisores etc. 
Quer muito menos reduzir os altos salários dos políticos e 
do alto escalão do Judiciário.

Hoje já existe a opção de o servidor escolher a redução da 
jornada de trabalho com redução salarial, mas isso é uma 
decisão que cabe somente ao servidor. A reforma reduz de 
forma compulsória a jornada e os salários em até 25%.

Desmoralizar os servidores e abrir as portas para 
o fi m dos serviços públicos. Essa é a razão da 
política de Bolsonaro e Guedes. Veja quais são os 
principais pontos da reforma administrativa.

ACABAR COM A ESTABILIDADE DO 
SERVIDOR PÚBLICO

AUMENTAR O TEMPO DE 
ESTÁGIO PROBATÓRIO

PROIBIR AS PROGRESSÕES E 
PROMOÇÕES AUTOMÁTICAS

ACABAR COM O REGIME 
JURÍDICO ÚNICO

ABRIR AS PORTAS PARA A
CONTRATAÇÃO SEM CONCURSO

REDUZIR O SALÁRIO DE 
INGRESSO NO SERVIÇO PÚBLICO

REDUÇÃO DE SALÁRIO E 
JORNADA

VEJA QUAIS SÃO 
AS PRINCIPAIS 
PROPOSTAS DA 
REFORMA
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V árias mensagens con-
vocando atos em defe-
sa de Bolsonaro, para 

fechar o Congresso Nacional e 
pela instauração de uma nova 
ditadura militar no Brasil ar-
gumentam que, com uma di-
tadura, acabarão a corrupção 
e a impunidade, as indicações 
e os privilégios dos políticos, 
e aumentarão os investimen-
tos em infraestrutura e em se-
tores como saúde e educação. 
Tudo isso, é óbvio, resgatando 
a “boa moral” e os valores “pa-
trióticos”.

Isso é mais que “nostalgia”. 
É uma falsificação tanto do que 
realmente foi o período inau-
gurado pelo golpe militar de 
1964 quanto o que é de fato o 
governo Bolsonaro.

Primeiro erro: Se a ideia é 
dar poderes totalitários a Bol-
sonaro, por que ele faria o exa-
to contrário do que seu gover-
no vem fazendo no atual regi-
me? As denúncias de corrup-
ção não só se proliferam no 
atual governo, como são var-
ridas para debaixo do tape-
te de forma sistemática (com 
a ajuda do ministro da Justi-
ça Sérgio Moro), incluindo aí 
as relações da família com as 
milícias. Nenhum governo foi 
tão capacho e submisso aos 
EUA como o atual, com o des-
monte e a entrega das estatais 
fundamentais para a infraes-
trutura do país, como a Petro-
bras e a Eletrobrás. As áreas 
sociais e os serviços públicos, 
por sua vez, estão sendo des-
truídos pelo projeto econômico 
de Paulo Guedes.

A segunda questão é que 
esse pessoal que defende in-
tervenção militar mente de for-
ma descarada sobre a ditadu-
ra militar. A verdade é que a 
ditadura foi tão ou mais cor-
rupta quanto os demais gover-
nos, atacou os direitos dos tra-
balhadores e dos mais pobres 
e governou para banqueiros, 
grandes empresários e, princi-

palmente, empreiteiras. A di-
ferença é que você não podia 
nem reclamar.

CORRUPÇÃO DE QUEPE E 
COTURNO

Não só houve corrupção 
como ela tem reflexos até hoje. 
Políticos corruptos, como Paulo 
Maluf, foram incensados nessa 
época, galgaram cargos políti-
cos, como a Prefeitura de São 
Paulo, e encheram os bolsos.

Logo após o golpe, o dita-
dor Castelo Branco criou a Co-
missão Geral de Investigações 
(CGI) para supostamente in-

vestigar acusados de corrup-
ção que ele dizia ser “mais gra-
ve” que a subversão. Com o AI-
5, a comissão ganhou poderes 
para confiscar bens de corrup-
tos. Em vez de investigar cor-
rupção, ela serviu para perse-
guir opositores, como Brizola. 
Já aliados como Sarney e An-
tônio Carlos Magalhães tive-
ram denúncias sumariamente 
arquivadas, sem qualquer in-
vestigação.

As grandes empreiteiras que 
protagonizaram os grandes es-
cândalos de corrupção como o 
Petrolão ganharam importância 

justamente nas relações ines-
crupulosas com a ditadura.

Só para se ter uma ideia, a 
Odebrecht pulou da 19ª maior 
construtora do país em 1971, 
para o terceiro lugar dois anos 
depois. Generais e empreiteiras 
ganharam milhões com obras 
faraônicas como a Transamazô-
nica. A diferença de hoje é que 
nada disso podia ser publicado 
na imprensa ou denunciado.

CONTRA OS POBRES
Ao contrário do que é di-

fundido pelos nostálgicos dos 
coturnos, a política econômica 
do governo militar foi comple-
tamente subserviente às multi-
nacionais, como as grandes em-
presas automobilísticas, e aos 
grandes bancos estrangeiros. 
Resultado: explosão da dívida 
externa, hiperinflação e, ao tér-
mino desse período, o avanço 
da carestia e uma piora pro-
funda nas condições de vida 
da classe trabalhadora.

Direitos históricos, como 
a estabilidade no emprego, 
foram retirados pelos milita-
res, que o substituíram pelo 

atual FGTS em 1967.
Nos anos de ditadura, houve 

uma explosão da desigualdade 
social. O velho ministro da Eco-
nomia, Delfim Netto, dizia que 
era preciso fazer o bolo crescer 
para depois reparti-lo. A verda-
de é que o bolo cresceu e nun-
ca foi dividido. Os 10% mais 
ricos detinham 38% da renda 
em 1960. Em 1980, chegaram a 
ter 51%. Já os mais pobres, que 
tinham 17% da renda nacional 
em 1960, passaram a ter apenas 
12% vinte anos depois.

ENTREGUISMO
O regime militar foi total-

mente entreguista e sempre jo-
gou a favor do capital estran-
geiro e das multinacionais. O 
golpe de 1964 ocorreu com a 
ajuda dos Estados Unidos, que 
organizaram e até deslocaram 
tropas para a costa brasileira. A 
ditadura abriu a Amazônia para 
a exploração das mineradoras 
estrangeiras, como fez no Pro-
jeto Carajás. Deu isenção de até 
100% nos impostos para em-
presas que comprassem terras 
na Amazônia.

Ditadura militar foi corrupta e 
governou para os ricos

NÃO CAIA NESSA

DA REDAÇÃO

CENTRAIS
 Opinião Socialista 7

Passados quase 56 anos 
do golpe de 1964, o que per-
mite e ajuda a ter gente que 
ainda defende esse regime é 
o fato de os ditadores, tortura-
dores e assassinos terem per-
manecido impunes. É uma 
ferida em nossa história que 
continua aberta, e em parte 
pelo fato de os governos do 
PT terem se negado a abrir os 
arquivos da ditadura e rever 
a lei da Anistia que garantiu 
impunidade aos criminosos.

Por isso que hoje Bolso-
naro se sente à vontade para 
elogiar torturador e retroce-
der na Comissão da Anistia 
e demais avanços conquista-
dos com a luta pela memória 
e justiça.

Impunidade 
continua
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Bolsonaro e grande parte de 
seus apoiadores estão convocan-
do manifestações que têm como 
principais bandeiras o fechamen-
to do Congresso Nacional e do 
STF. Em inúmeros vídeos e ima-
gens espalhadas por suas redes, 
defendem de forma escancarada 
um regime militar mentindo ao 
dizer que isso acabaria com a 
corrupção, os privilégios dos po-
líticos e demais reinvindicações 
legítimas de grande parte da po-
pulação (leia mais na página 7).

Isso não pode ser visto como 
mais uma bravata sem importân-
cia. É evidente que existem fins 
eleitorais aí, assim como uma 
chantagem em torno à disputa 
do Orçamento, além de ele que-
rer lançar uma cortina de fu-
maça em torno do envolvimen-
to com o miliciano Adriano da 
Nóbrega, executado pela polícia 
na Bahia. Mas nada disso dimi-
nui a gravidade do que Bolsona-
ro fez. Esse seu movimento ex-
pressa um projeto político deste 
governo. Se não for combatido, 
se não houver reação, pode ge-
rar-se uma dinâmica que abra 

caminho para o fechamento do 
regime mais adiante e, por fim, 
dos nossos direitos democráti-
cos. Ou seja, é uma provocação 
e uma situação de extrema gra-
vidade que precisa de uma res-
posta à altura.

A SENHA DE HELENO
As manifestações foram con-

vocadas após a divulgação de 

uma fala do general Augusto He-
leno, ministro do Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI), em 
que o militar acusa a Câmara 
de tentar acuar o governo com 
o chamado “Orçamento imposi-
tivo”. O mecanismo que tramita 
no Congresso, que era defendido 
pelo próprio Bolsonaro quando 
deputado, transfere ao Congres-
so R$ 30 bilhões dos cerca de R$ 

80 bilhões que o Governo Federal 
teria para investir. Ou seja, uma 
disputa por grana em meio à cri-
se econômica, um brutal ajuste 
fiscal aplicado e defendido tan-
to pelo Executivo quanto pelo 
Legislativo, num ano eleitoral.

Diante dessa briga, Heleno 
acusou a Câmara de “acuar” o 
governo. “Não podemos aceitar 
esses caras chantageando a gen-
te, f...”, disse em áudio vazado 
de uma transmissão do próprio 
Bolsonaro. Heleno defendeu que 
Bolsonaro convoque “o povo às 
ruas” em defesa do governo. Ime-
diatamente, começou a circular a 
convocação golpista pedindo di-
tadura com as imagens de Hele-
no, Bolsonaro e militares de for-
ma geral. O governo não só não 
desautorizou essas mensagens, 
como o próprio Bolsonaro repas-
sou a convocação conforme mos-
trou o jornal Estado de S. Paulo.

O QUE ESTÁ POR TRÁS DISSO
Enquanto fechávamos esta 

edição, o governo costurava um 
acordo com o presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (DEM-
-AP), a fim de dividir a grana 
do Orçamento impositivo. Mais 
uma prova de que o Executivo e 
o Legislativo, ou seja, Bolsonaro 
e Maia, não têm grandes diferen-
ças quando se trata de política 
econômica. Por exemplo, Paulo 
Guedes apresentou as reformas 
da Previdência e trabalhista no 
Congresso e Maia foi fundamen-
tal para que fossem aprovadas.

Ao contrário do que afir-
mam os apoiadores de Bolso-
naro, não é Rodrigo Maia e o 
Congresso Nacional que não 

deixam Bolsonaro governar. 
Pelo contrário, o governo só 
consegue aprovar esses ataques 
por causa do Congresso. O que 
mostra que o verdadeiro alvo 
dessa ofensiva do governo por 
ditadura não é propriamente 
o Congresso Nacional. O que 
está no centro dessa movimen-
tação são as nossas liberdades 
democráticas, ou seja, o direito 
da classe trabalhadora de orga-
nização, expressão e protesto.

UM PROJETO AUTORITÁRIO
O projeto político do governo 

Bolsonaro visa impor e aprofun-
dar uma guerra social contra os 
trabalhadores e a entrega do país 
a Trump e aos Estados Unidos 
em benefício dos banqueiros e 
dos grandes empresários de for-
ma autoritária. Para esse setor 
que está encastelado no gover-
no, é melhor impor essa políti-
ca sem que exista qualquer tipo 
de oposição e protesto. Ou seja, 
sem que haja manifestação nas 
ruas, greves etc.

A formação do Aliança faz 
parte desse projeto. É um parti-
do de extrema direita que tenta 
organizar o núcleo mais duro do 
bolsonarismo, milicianos e seto-
res direitistas da base das PMs e 
das Forças Armadas.

É preciso uma ampla unida-
de na luta entre todos os que são 
contra esse projeto autoritário, 
a fim de impedir que Bolsona-
ro, Mourão, Heleno e sua cor-
ja avancem sobre as liberdades 
democráticas que conquistamos 
com muita luta contra a ditadura 
corrupta e entreguista que tive-
mos no país.

Por que Bolsonaro 
que acabar com 
as liberdades 
democráticas?

PROJETO AUTORITÁRIO

Bolsonaro quer golpe para impor ditadura
Fora Bolsonaro e Mourão!
O governo Bolsonaro tem um projeto de ditadura para o Brasil. Isso é o que está por trás dos atos convocados por ele e seus 
defensores contra o Congresso Nacional e o Supremo Tribunal Federal (STF). Com isso, ele não quer só atingir Rodrigo Maia (DEM) 
e o Legislativo, cujo projeto econômico compartilha. O verdadeiro alvo é o direito da classe trabalhadora de se organizar, expressar 
e lutar. Veja por que precisamos lutar contra esse ataque e pôr em marcha um movimento que crie as condições para colocar para 
fora Bolsonaro e seu governo.

GOLPE CONTRA O POVO



Em sua viagem à França, 
Lula disse que “nós não pode-
mos achar que nós podemos 
derrubar um presidente por-
que não gostamos dele”, refe-
rindo-se a Bolsonaro. 

Mesmo quando Bolsona-
ro defende acabar com as li-
berdades democráticas e fe-
char o Congresso, Lula diz 
que devemos ficar quietos. 
Para Lula e o PT, não deve-
mos tirar Bolsonaro e o seu 
governo, mesmo que a maio-
ria já esteja contra ele, mas 
devemos esperar as eleições 
de 2022. Para ele, os traba-
lhadores têm de submeter-se 
a mais três anos de ataques, 
entrega do país, destruição 
do meio ambiente, genocí-
dio indígena e todas as bar-
báries cometidas por esse 
governo. Como se isso não 
bastasse, propõe um proje-
to político e um programa 
que reeditam a conciliação 

de classes do PT responsável 
pela atual situação.

É para isso que parte da 
esquerda defende uma fren-
te ampla eleitoral. Trabalham 
para a construção de uma 
frente que una partidos como 
PT, PCdoB, PSOL com parti-
dos burgueses. Um duplo erro: 
canalizar para as eleições as 
lutas com um programa de 
conciliação que não vai resol-
ver em nada a crise capitalis-
ta para a classe trabalhadora.

FRENTE PARA LUTAR 
Precisamos derrotar Bolso-

naro e o seu projeto de ditadura 
já, nas lutas, e não esperar as 
eleições. Essa é uma necessi-
dade que vai tornando-se cada 
vez mais urgente. Seu governo 
vem atacando as liberdades de-
mocráticas de forma sistemáti-
ca. O que vai determinar se ele 
conseguirá ou não impor uma 
ditadura é o povo nas ruas e a 

mobilização dos trabalhadores. 
Não podemos deixar a defesa 
das nossas liberdades nas mãos 
de Rodrigo Maia ou de setores 
das próprias Forças Armadas.

A classe trabalhadora e 
suas organizações devem es-
tar à frente da luta em defesa 
das liberdades democráticas 
contra Bolsonaro, reunindo 

todos os que estejam dispos-
tos a lutar contra a ameaça 
de ditadura. Essa é a frente 
ampla que precisamos: uni-
dade na luta.

CENTRAIS
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Unidade para lutar, e não para conciliar com a 
burguesia nas eleições

DEBATE

Por um governo socialista dos trabalhadores
OPERÁRIOS E O POVO POBRE NO PODERCALENDÁRIO

A solução para os ataques 
que enfrentamos hoje cami-
nham para uma mesma neces-
sidade: tirar o governo Bolsona-
ro-Mourão de lá. Todas nossas 
reivindicações mínimas se ba-
tem contra esse governo. É pre-
ciso que a classe trabalhadora 
tenha consciência disso para dar 
uma saída à essa situação. Esse 
é o objetivo que o movimento 
tem diante de si para enfrentar 
a ofensiva sobre as liberdades 
democráticas, o desemprego, a 
privatização, a entrega do país, 

a destruição do meio ambiente, 
o genocídio negro e indígena 
e toda a barbárie na qual nos 
afundamos dia após dia.

A solução não está nas elei-
ções, nem em esperar 2022, 
nem num projeto como a ree-
dição da conciliação de classes 
do PT que nos trouxe à situa-
ção em que estamos hoje, nem 
em “saídas” do sistema como 
Huck e Doria. Só vamos mu-
dar de fato a nossa vida com 
mobilização, acabando com 
esse sistema e esse governo 

dos ricos e construindo um 
governo da classe trabalhadora 
na luta. Um governo socialista 
dos trabalhadores, que governe 
baseado em conselhos popu-
lares, para garantir emprego, 
salário, terra; defender o meio 
ambiente, a soberania do país, 
os povos da floresta, a ciência, 
a cultura, a educação, a saú-
de e a mais ampla democracia 
para os trabalhadores, a juven-
tude, as mulheres, os negros, 
as LGBTS e todos os oprimidos 
e o povo pobre.

Bolsonaro quer golpe para impor ditadura
Fora Bolsonaro e Mourão!

No dia 27 de fevereiro, as centrais sindicais se reuniram 
para defi nir um calendário de lutas contra os ataques 
do governo, em defesa dos serviços públicos e contra a 
ameaça de ditadura. Além do 8 de março, o calendário 
aponta o dia 18, que já havia sido marcado como dia de 
luta e paralisação do setor público, com a ideia de ampliá-
lo e transformá-lo num grande dia de protestos e greve.

• 8 DE MARÇO: Dia Internacional de Lutas das Mulheres
• 14 DE MARÇO: Dia de luta por Marielle Franco
• 18 DE MARÇO: Dia Nacional de Lutas, Protestos e 
Paralisações

18 DE MARÇO: 
TODOS ÀS RUAS!



A mobilização de policiais 
e bombeiros militares 
do Ceará por aumento 

de salários terminou no déci-
mo terceiro dia. Durante a pa-
ralisação, houve um aumento 
expressivo do número de homi-
cídios no estado, uma forte sen-
sação de insegurança durante 
o Carnaval (apesar da exibição 
de veículos blindados do exérci-
to com armamento pesado em 
pontos de Fortaleza) e, por ou-
tro lado, viaturas paradas, pro-
testos de policiais e bombeiros, 
enfrentamentos e uma forte re-
pressão do governo.

O governador petista Camilo 
Santana (e seus aliados, em es-
pecial os pedetistas Ciro e Cid 
Gomes) adotou uma política de 
enfrentamento e de negar ao 
movimento o direito de protes-
tar por melhores salários. Para 
reprimir, Camilo pediu apoio a 
Bolsonaro, que enviou tropas 
federais fortemente armadas 
para substituir os grevistas no 
policiamento da capital e, se ne-
cessário, conter o movimento. 
As declarações sobre a greve 
que vinham de todos os lados 
(Camilo Santana, Ciro Gomes, 
Sergio Moro e General Mourão) 

taxavam a mobilização de “mo-
tim” e “ilegal” e exigiam o seu 
fim sem contrapartida.

O fim da greve se deu após 
o governo do estado ceder so-
bre as punições e reabrir o ca-

nal de negociações salariais. 
No dia 1º de março, Camilo 
Santana encaminhou para a 
Assembleia Legislativa do Ce-
ará uma proposta de alteração 
da Constituição estadual para 

impedir a anistia de militares 
envolvidos em movimentos gre-
vistas, só sendo obrigado a re-
cuar nas punições pela força da 
greve – apesar de ainda seguir 
mantendo as ameaças.

DEBATE NACIONAL 
A greve virou um debate 

nacional pela proporção que 
tomou, por abrir a possibili-
dade de movimentos grevis-
tas de militares em outros es-
tados e pela resposta que o 
PT e seus satélites deram ao 
movimento. A resposta do PT 
para a greve foi a de taxá-la 
de movimento de milicianos e 
fascistas, que pretendiam de-
sestabilizar o governo “pro-
gressista” de Camilo Santana 
em ano eleitoral.

A natureza da discussão 
sobre esse assunto poderia 
ser resumida em dois fatores. 
Um de caráter menos conjun-
tural, sobre se os PMs têm di-
reito a construir sindicatos e 
a se mobilizar como todo ser-
vidor público. Direito esse ne-
gado pela Constituição, que 
existe em vários países, entre 
eles os Estados Unidos.

Ao mesmo tempo, ao es-
tarmos sob o governo de Bol-
sonaro, cabe a pergunta: qual 
a relação entre as liberdades 
democráticas vetadas aos po-
liciais militares com a luta 
contra a ultradireita no país 
e no interior dos corpos de re-
pressão do Estado já que, sem 
dúvida, o bolsonarismo tem 
um peso importante no setor?

Sobre as mobilizações dos 
PMs do Ceará

Uma ação movida pela Asso-
ciação dos Praças do Estado do 
Ceará pedindo o direito de ex-
pressão dos soldados foi revoga-
da no dia 5 de fevereiro. O recur-
so impetrado pelo Estado negava 
aos praças o direito de se orga-
nizarem de forma democrática.

Os mesmos que impediram 
a livre expressão dos soldados 
foram os que logo fizeram uma 
campanha nacional taxando-os 
de milicianos. Se alguém parar 
um pouquinho para pensar verá 

que os milicianos não lutam por 
aumento de salários. Sua renda 
vem da extorsão e da opressão 
das comunidades, dos assassina-
tos de aluguel. Moram em con-
domínios ricos na beira da praia. 
São o resultado da decomposi-
ção e da corrupção das polícias 
e dos que governaram e gover-
nam este país.

Os “democratas” se apoiam 
numa lei da ditadura militar para 
combater um pedido de liberda-
de de organização e expressão 

de uma Associação dos Praças, 
que, segundo eles, não passam 
de meros “milicianos”, uma ca-
lúnia para desqualificar um mo-
vimento legítimo.

Se estivéssemos diante de um 
motim de militares dirigidos pela 
ultradireita para desestabilizar 
um governo, seja do PT, seja do 
PSDB, estaríamos na linha de 
frente para combatê-lo. Para isso, 
Camilo deveria ter convocado 
a população cearense a sair às 
ruas. Mas, ao contrário, Camilo 

se apoia no governo de Bolsona-
ro para combater os grevistas.

Não apoiamos qualquer gre-
ve. Se a ultradireita supostamen-
te mobilizasse a PM tendo como 
centro o ataque às liberdades de-
mocráticas, estaríamos na pri-
meira linha junto com quem fos-
se para combatê-los, inclusive fi-
sicamente. No caso da greve em 
questão, porém, estavam jogan-
do a Força Nacional, o Exército, 
o governo do Estado e o governo 
autoritário de Bolsonaro contra 

o direito de greve, de livre mani-
festação e de reivindicação dos 
policiais, apoiando-se num res-
quício da ditadura que é a mili-
tarização das PMs.

ORGANIZAÇÃO SINDICAL 
A criminalização das asso-

ciações de praças por estes “de-
mocratas” de ocasião, apoiados 
no Ministério Público, é digna de 
nota. A ação que foi protocolada 
pelo Ministério Público Estadu-
al no dia 17 de fevereiro é uma 

Suposta defesa da democracia com 
as leis da ditadura

DEFESA DE QUAL ORDEM?

GREVE DA PM

RICARDO AYALA
DE SÃO PAULO (SP)
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A influência do bolsonaris-
mo entre os Policiais Militares é 
inegável. Para além do momen-
to eleitoral, Bolsonaro deixou a 
PM fora da reforma da Previ-
dência, além do discurso diri-
gido aos policiais militares, im-
pulsionando o papel de capitão-
-do-mato que estes homens e 
mulheres devem desempenhar 
no meio da degradação social 
promovida pela própria classe 
dominante brasileira, de quem 
Bolsonaro é um fiel servidor.

Digamos, porém, que a di-
reção das associações sejam 
bolsonaristas ou até mesmo 
milicianas. O que não se en-

tende é por que fecharam o 
acordo com o governo e em se-
guida foram atropeladas pela 
base, fato divulgado até mes-
mo pela imprensa.

Estamos agora diante do se-
guinte paradoxo: os policiais 
que Ciro Gomes chama de mi-
licianos serão combatidos pelo 
governo Bolsonaro, o qual tem 
suas relações com a milícia es-
tampadas em todos os jornais. 
Assim, o PT e o PDT, vão aliar-
-se à ultradireita para combater 
a ultradireita. O resultado dessa 
política acabará abrindo o ca-
minho para o ultradireitista de-
putado federal Capitão Wagner 

(PROS), candidato à prefeitura 
de Fortaleza.

A contradição que está imer-
sa em Ciro e Camilo é uma con-
tradição de classe. Como de-
mocratas, devem combater a 
direita, mas o limite de sua de-
mocracia está nos interesses de 
classe que defendem.

Aplicar a reforma da Pre-
vidência e isentar em mais de 
um bilhão de reais de impos-
tos as grandes empresas no 
Ceará são seus conceitos de 
democracia. Por isso capitu-
lam ao governo Bolsonaro e 
são obrigados a recorrer a ele 
para manter a ordem.

verdadeira lição de “democracia” 
ao contrário.

Segundo o jornal O Povo, es-
tes dignos representantes do Es-
tado, com amplos direitos de or-

ganização e expressão, alegam 
os seguintes crimes contra as 
associações dos policiais: “Ele-
mentos de convicção colhidos 
diretamente pelos promotores 

(…) indicam que os presiden-
tes das associações demanda-
das estariam participando ativa 
e diretamente de várias reuni-
ões com representantes do Go-
verno do Estado do Ceará para 
negociar uma pauta de reivindi-
cações salariais de suas respec-
tivas categorias, agindo como 
se fossem verdadeiros dirigentes 
sindicais.” E segue: “Segundo o 
órgão, as associações estariam 
realizando atividades típicas de 
representação sindical e mobili-
zando as respectivas categorias 
para participar de atos públicos.” 
É esse o crime hediondo típico 
das milícias cometido pelas as-
sociações?

A estrutura militarizada da 
polícia com seus códigos disci-
plinares e com uma estrutura 
de carreira que privilegia que 

altos mandos venham das clas-
ses altas, tem como objetivo im-
pedir que os soldados questio-
nem, pensem e possam tomar 
decisões. É possível enxergar as 
mãos dos soldados que dispara-
ram contra os jovens em Paraisó-
polis, mas nunca os mandantes 
de tamanho crime. Tampouco no 
interior dessa ordem é permitido 
qualquer questionamento.

DESMILITARIZAÇÃO DA PM
A desmilitarização da Polí-

cia Militar é um dos profundos 
problemas democráticos não re-
solvidos no Brasil. O direito de 
organização – de construir sin-
dicatos – é a base do livre direito 
de expressão para questionar as 
atrocidades que a cúpula ordena. 
É a militarização que impõe não 
somente um código de disciplina 

militar, mas também a autono-
mia para o “adestramento” dos 
soldados de acordo com o códi-
go racista e que impede qualquer 
tipo de interferência social nos 
padrões da polícia.

O PT, que governou este país 
por mais de uma década, deixou 
intacta essa estrutura herdada 
da ditadura. Foi incapaz de en-
frentar a hierarquia das PMs e 
gerar um movimento que cum-
prisse essa tarefa democrática 
elementar. Se isso fosse pouco, 
foi o criador da Força Nacional de 
Segurança para atuar como for-
ça repressiva de elite do Estado 
com salários mais altos quando 
a cadeia hierárquica se rompe na 
ponta do sistema. Foi também 
sob os governos do PT que foi 
aprovada a portaria de Garantia 
de Lei e Ordem (GLO).

A ultradireita, as 
milícias e a greve

Romper com a 
hierarquia militar

LIMITES
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Você que está lendo esta matéria e que já foi 
reprimido pela PM – como os servidores de São 
Paulo na ALESP ou na reintegração de posse da 
ocupação Monte Horebe em Manaus – pode estar se 
perguntando se é correto se solidarizar com policiais 
quando eles lutam pelos direitos deles.

A hierarquia militar é um dos pilares da PM. Porém 
no interior da PM, como na sociedade, existem 
classes: a dos oficiais e a dos praças. Os praças vêm 
dos estratos mais pobres da sociedade, ao contrário 
dos oficiais.

Ao se incorporarem à PM, a maioria dos soldados 
leva consigo a ideia de que a polícia existe com a 
finalidade de prestar segurança e é adestrada para 
cumprir ordens com uma disciplina militar. Quando 
os praças realizam qualquer mobilização pelos seus 
direitos, são considerados criminosos, rompem 
a disciplina e a hierarquia. E o mais importante: 
colocam-se na mesma situação dos trabalhadores 
que reprimem.

Nesse momento, existe a possibilidade de 
disputar a consciência dos praças, demonstrando 
que o seu trabalho consiste em manter um sistema 
que explora, oprime e extermina a população 
pobre e trabalhadora. A luta contra a ultradireita 
bolsonarista no interior da polícia deve demonstrar 
aos praças que eles estão sendo utilizados como 
bucha de canhão para manter os privilégios dos 
oficiais e os lucros dos patrões.

Para os demais trabalhadores, abre-se um tema 
crucial: se os policiais que os reprimem sofrem 
agressão do Estado, o legítimo direito à autodefesa 
quando reprimidos pela PM também aparece como 
uma necessidade.
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E nquanto fechávamos 
esta edição, ainda não 
eram conhecidos os re-

sultados da chamada Super 
Terça (votação em 14 esta-
dos) nas eleições primárias 
que definem os candidatos 
dos tradicionais partidos bur-
gueses imperialistas – Repu-
blicano e Democrata – à pre-
sidência dos Estados Unidos.

Ambos os partidos expres-
sam coalizões de diferentes 
setores burgueses e imperia-
listas e, ao mesmo tempo, têm 
bases sociais eleitorais dife-
rentes. Os republicanos têm 
como base o eleitor branco de 
classe média, com muito peso 
no interior e de perfil reacio-
nário. A base democrata é a 
classe operária e as minorias, 
fundamentalmente negros e 
latinos. Com seu discurso ao 
mesmo tempo reacionário e 
populista de “América first” 
(Estados Unidos em primei-
ro lugar), Trump conseguiu 
quebrar parte dessa hegemo-
nia entre os operários bran-
cos e derrotar Hillary Clint 
em 2016.

Nestas primárias, no caso 
dos republicanos, é pratica-
mente certa a nomeação de 
Donald Trump, que se forta-
leceu por derrotar o proces-
so de impeachment contra si 
no Senado e por uma situa-
ção econômica que, por ora, 
se mantém estável. Para o es-
panto de muitos, não se pode 
descartar que seja reeleito.

Um dos fatores a favor de 
Trump é a crise que o Parti-
do Democrata vive em sua 
candidatura. O homem apoia-
do pelo aparato partidário é 
Joe Biden, ex-vice-presidente 
de Barack Obama. Mas seu 
pouco carisma, o desgaste 
eleitoral dos democratas e 
as denúncias de corrupção 
empresarial no exterior con-
tra seu filho estão impedin-
do que deslanche nas primá-
rias. Pelo menos até a última 
eleição realizada na Carolina 
do Sul, com um apoio mas-
sivo da base eleitoral negra, 

permitiram a ele “reviver” 
e chegar com expectativas à 
Super Terça.

Como seu principal adver-
sário dentro do partido, apare-
ce o senador de Vermont Ber-
nie Sanders, de 78 anos, que 
se autoapresenta como “socia-
lista-democrático”, critica o ca-
pitalismo e propõe medidas 
como serviço de saúde gratuito 
para todos (num país no qual 
esse item é um dos mais caros 
do mundo) e corte do poder 
econômico e político das gran-
des empresas e dos bancos.

Ainda que sem aparecer 
como tal, Sanders não é na 
realidade um outsider do sis-
tema político burguês. Sua 
função no sistema é utili-
zar um discurso de esquer-
da para canalizar um setor 
da base eleitoral democrata 
que também se radicaliza e 
é cada vez mais cético com 
esse sistema político e com o 
próprio capitalismo e assim 
evitar que rompa com seu 
partido. Seu papel não é im-
pulsionar o socialismo, mas 
o contrário, evitá-lo.

No entanto, independente-
mente do verdadeiro papel po-
lítico de Sanders, o certo é que 
esse discurso vem permitindo 
que ele ganhe um grande es-
paço entre os trabalhadores, 
as minorias e, essencialmente, 
entre a juventude.

O FIM DO “SONHO 
AMERICANO”

Isso se deve ao fim do cha-
mado “sonho americano”, há 
décadas, aquele no qual se 
cria a ideia de que, com tra-
balho duro e esforço, toda fa-

mília de trabalhadores pode 
melhorar cada vez mais seu 
nível de vida. Essa ilusão já 
não pode sustentar-se nem 
ser vendida às massas.

No pa ís mais r ico do 
mundo, em 2017, as estatís-
t icas estimaram que mais 
de 13% da população vivia 
abaixo da linha da pobreza 
(US$ 23 mil de renda anual 
para uma família de quatro 
pessoas). Falamos de quase 
41 milhões de pessoas no 
total, mas a porcentagem é 
muito maior nas comunida-
des negras e latinas.

É necessár io ressa ltar 
que o índice de pobreza é 
mais que o triplo do percen-
tual de desemprego nesse 
mesmo ano (que havia caí-
do para pouco mais de 4%). 
Para milhões de famílias, ter 
um emprego estável e rece-
ber um salário não é sufi-
ciente para não ser pobre. 

Um setor das massas cada 
vez acredita menos no siste-
ma. Por isso, aumentam as 
greves e as lutas. Um setor da 
população se radicaliza poli-
ticamente e se expressa elei-
toralmente no apoio a San-
ders e a seu discurso socialis-
ta. Como tal, esse fenômeno 
é muito progressivo, ainda 
que Sanders pretenda levá-lo 
a uma via morta.

O problema é que, para o 
aparato democrata (e o se-
tor da burguesia imperialis-
ta que o controla), Sanders 
é um “dique de contenção” 
e não o candidato que que-
rem (este é Joe Biden). En-
tre outras coisas, porque, se 
Sanders ganha a presidência, 
as massas podem exigir que 
cumpra suas promessas “so-
cialistas”. Por isso estão fa-
zendo o impossível para que 
isso não aconteça. 

Tal como dissemos, não 
conhecemos os resultados 
das primárias democratas na 
Super Terça e que dinâmica 
dará ao processo. No entan-
to, esta breve análise sobre o 
que expressa o protagonismo 
de Bernie Sanders é válida 
para qualquer das alternati-
vas possíveis.

Trump versus Sanders?
ELEIÇÕES NOS ESTADOS UNIDOS

ALEJANDRO ITURBE
DA LIT-QI



O ito candidatos, incluin-
do o MAS, inscreveram-
-se para as eleições na-

cionais que acontecem em 3 de 
maio. Assim, o período da cam-
panha eleitoral foi aberto, com a 
pretensão de aparentar que tudo 
volta ao normal na Bolívia. No 
entanto, estas eleições coroam o 
golpe violento, imposto por meio 
de massacre, que derrubou o go-
verno de Evo Morales em novem-
bro de 2019 e, como tal, têm sua 
marca de repressão e ilegitimida-
de impregnada.

Com as eleições, pretende-
-se deixar impunes as mais de 
trinta mortes que ocorreram 
nos massacres de Senkata e Sa-
caba. Até o momento, ainda 
não foram investigados e menos 
ainda identificados os respon-

sáveis por ordenar e executar 
a repressão policial militar que 
causou mortes e dezenas de fe-
ridos. Por outro lado, foram ini-
ciados processos legais contra 

as pessoas detidas durante o 
conflito, muitos deles ainda vão 
ter que enfrentar longos e dis-
pendiosos julgamentos numa 
situação indefesa.

Os grupos de ativistas inde-
pendentes que realizaram cam-
panhas de solidariedade em fa-
vor das famílias e vítimas dos 
massacres tiveram seus líderes 

detidos ilegalmente sob acusa-
ção de conspiração.

Por outro lado, as condições 
de liberdade de expressão foram 
restringidas e qualquer crítica ao 
governo e ao golpe é censurada 
de forma explícita. Existem vá-
rios casos de jornalistas e inte-
lectuais que fizeram declarações 
públicas chamando os eventos de 
novembro de golpe de Estado que 
foram desvinculados dos meios 
em que publicavam.

ELEIÇÕES
Tudo isso demonstra que o 

processo eleitoral não é uma 
expressão de liberdade e par-
ticipação política. Pelo contrá-
rio, são eleições amordaçadas 
e direcionadas. Por exemplo, 
a candidatura de Evo Morales 
está a proscrição, impedido de 
ser candidato a presidente ou 
vice-presidente.

LEIA O ARTIGO
COMPLETO EM:
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Do golpe às eleições, uma única 
intenção: aplicar o ajuste contra 
os trabalhadores

BOLÍVIA

Como no momento do golpe, 
o MAS e Evo agem com um du-
plo discurso, denunciando, por 
um lado, a falta de condições das 
eleições, mas, por outro, sendo 
os dois terços da maioria parla-
mentar do MAS que tornou pos-
sível a lei da convocação com as 
regras atuais do jogo.

Diante do pedido de mobi-
lização dos setores sociais que 
apoiam esse partido, para defen-
der a candidatura de Evo, o mes-
mo correu para dizer que não 
convocaria mobilização e ape-
nas contestaria por canais legais.

A BURGUESIA DIVIDIDA E 
CONFRONTADA

Havia expectativa de que os 
partidos e setores golpistas, que 
conseguiram agir coordenada-

mente em novembro, chegariam 
a um acordo para se apresentar 
nas eleições com um único blo-
co. Mas isso não ocorreu.

A falta de acordos para 
apresentar uma única candi-
datura revela, por um lado, o 
estado de divisão e confronto 
entre as facções da burguesia 
boliviana sobre como assaltar 
as receitas do Estado e sobre 
quando e a favor de qual fac-
ção burguesa devem ser apli-

cadas as medidas de ajuste 
na política econômica boli-
viana. O que evidencia que o 
golpe foi apenas uma questão 
de negócios.

É evidente que para isso se 
apoiou no crescente desconten-
tamento contra o governo Evo e 
suas atitudes autoritárias, o que 
permitiu à burguesia disfarçar 
seus interesses com discursos 
para recuperar a democracia e 
o respeito pelo voto.

Os líderes da Central Obrera 
Boliviana (COB), as federações 
de trabalhadores da mineração, 
as fábricas, o movimento cam-
ponês e outros setores popula-
res de fato concederam uma tré-
gua ao governo golpista e pre-
tendem estendê-la ao longo do 
período eleitoral. Em vez disso, 
deviam unificar e preparar um 
plano para lutar, exigir e defen-
der o emprego, a defesa da dis-
tribuição de terras e das empre-
sas estatais.

As direções, que em sua 
maioria respondem principal-
mente ao MAS, estão freando a 
luta com o objetivo de apoiar a 
campanha eleitoral do partido 
para tentar se livrar das acusa-
ções feitas pelos golpistas de que 
o MAS usa a mobilização para 
colocar o país em conflito e as-
sim mostrar um perfil de con-

ciliação e paz social. Com essa 
atitude, estão colocando em ris-
co as conquistas do movimento 
operário e possibilitando ao go-
verno golpista avançar com os 
ataques aos direitos sociais.

É um erro esperar que pas-
sem as eleições. A unidade e a 
luta devem ser reativadas agora. 
É urgente exigir e impor à buro-
cracia da COB um plano de luta 
por aumentos salariais, em de-
fesa das empresas estatais, da 
terra e do emprego já.

MAS e Evo em colaboração 
com os golpistas

Não à trégua eleitoral 
aos golpistas

JOGANDO O JOGO O CAMINHO É A LUTA

LUCHA SOCIALISTA
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M arcos Guimarães da 
Silva, 51 anos, foi 
assassinado no dia 

16 de janeiro pela PM no mor-
ro do Vidigal enquanto voltava 
do trabalho em um supermer-
cado. Depois de ser morto, foi 
roubado e ainda foi chamado 
de bandido pela polícia que o 
acusou de ter ficha criminal, 
o que não foi confirmado pela 
Justiça. Leia abaixo a entrevis-
ta com sua filha, Joice Sabino 
da Silva, moradora do Vidigal, 
que nos contou toda a história 
– infelizmente, mais uma en-
tre tantas tragédias provoca-
das pela política genocida do 
governo Witzel – e a luta de 
sua família por justiça. 

Fale um pouco sobre como 
era o seu pai e a relação 
dele com a comunidade.

JOICE SABINO DA SILVA – Meu 
pai trabalhava há 30 anos no 
Pão de Açúcar, que antigamen-
te era Sendas, e há uns 15 anos 
na praia. Tenho mais recorda-
ção do meu pai trabalhado do 
que dentro de casa. Quando 
ele chegava em casa, tomava o 
banho e ia deitar e dormir pra 
trabalhar no outro dia.

O que aconteceu nesse dia 
em que seu pai foi vitimado 
pela ação da polícia?

JOICE – Eu recordo que 
acordei uma cinco e pouco 
da manhã e escutei muito 
tiro. Era calibre grosso. Sem-
pre quando eu escuto tiro eu 
batia no quarto da minha mãe 
pra ver se ele estava acordado. 
Bati e minha mãe não aten-
deu. Passou um tempo, eu 
estava acordada, minha mãe 
acordou e meu pai também. 
Aí ele desceu pra trabalhar, 
e eu falei: “pai, tá tendo mui-
to tiro”.

Era operação policial no 
Vidigal. Mas ele desceu pra 
trabalhar. Minha mãe ligou 

pra ele, e umas três e pouco 
[da tarde] ele ligou dizendo 
que teria que ficar mais tem-
po no mercado.

Ele saiu de lá e foi fazer 
uma compras pra gente. O co-
mentário era de que a opera-
ção tinha acabado que os dois 
caveirões tinham descido, aí o 
morro fica tranquilo. Eu tava 
na frente da minha casa quan-
do escutamos os tiros. Foram 
muitos tiros. Ficamos assus-
tados e entramos pra dentro 
de casa. Aí deu cinco horas, 
deu seis, sete horas e nada 
do meu pai chegar. Então li-
guei pra ele e perguntei onde 
tava. Aí uma voz falando as-
sim: “traz dinheiro que eu tô 
baleado”. Eu respondi que não 
tinha dinheiro. Como estava 
no alto-falante, minha escu-
tou e disse pra desligar, que 
deveria ser trote.

Alguns minutos depois eu 
liguei novamente, aí a outra 
voz disse: “venha reconhecer 

o corpo que tá aqui no IML”. 
Desliguei novamente [achan-
do que era trote]. Mas liguei 
pra minha irmã e a gente cor-
reu pro [hospital] Miguel Cou-
to. E lá eu reconheci o corpo 
do meu pai. Sumiu tudo do 
meu pai, celular, documento, 
o tênis, o relógio.

Os moradores que testemu-
nharam o ato disseram que 
eles [os policiais] deram muito 
tiro pro alto, e quem botasse 
a cara pra fora ia levar tiro. 
A gente conseguiu enterrar 
o meu pai com a certidão de 
nascimento, eles tiraram tudo 
dele. Além de matar meu pai, 
eles roubaram ele.

Além do seu pai, teve outro 
trabalhador que foi morto 
que era porteiro. Você 
conhecia ele?

JOICE – Não. Conheci a fa-
mília dele lá no IML. Ele [o 
pai da outra vítima] viu a mi-

nha situação, falou que era fi-
lho único, que tinha perdido 
a mãe quando era criança. Ele 
deixou um filho de dois anos 
para criar.

Como é para sua família 
essa covardia. Primeiro, 
eles mantam à bala, depois 
matam a reputação. Com 
esse discurso que houve 
troca de tiro, no qual todos 
são suspeitos e todo mundo 
é bandido. Como que é isso 
para a família?

JOICE – Não teve nem tem-
po de o meu pai reagir. O tiro 
fatal foi aqui [aponta para a 
nuca]. A gente ficou sem chão 
quando meu pai morreu, por 
que ele era a base da nossa 
família. Ficamos mais sem 
chão ainda quando falaram 
que meu pai tinha sido pre-
so. A gente ficou horrorizado, 
a gente quer justiça.

Como está a situação hoje, 
tem inquérito aberto?

JOICE – Minha mãe foi na 
Comissão dos Direitos Huma-
nos e arrumou um defensor 
público. Lá a gente foi ouvi-
da, mas depois disso não teve 
mais nada. A delegada diz que 
tá correndo [o processo], mas 
só Deus mesmo...

Qual é o principal desejo da 
família hoje?

JOICE – Minha mãe não 
consegue falar hoje. Então 
eu falo por mim e por toda 
minha família. Nós quere-
mos justiça, que a justiça 
do homem seja feita. Pode 
demorar o tempo que for. 
Quero que limpem o nome 
do meu pai. Ele sempre foi 
trabalhador, um homem do 
bem. Teve o direito de ir 
para ao trabalho, mas para 
vir não teve.

É muito fácil dizer que 
vai acabar com o crime or-
ganizado ocupando uma fa-
vela. Mas por que em vez de 
botar polícia na favela, não 
bota na fronteira? Pra arma 
chegar na favela ela vem no 
avião, nos navios. É muito 
fácil chegar na favela e dar 
tiro na cabeça. O governador 
tá com a filha dele de 9 anos. 
E a minha irmã? Ela tem a 
mesma idade da filha dele.

É muito fácil matar um 
pobre, simular que ele é ban-
dido, que ele foi preso com 
uma arma, uma droga. Eu 
quero a justiça, a justiça dos 
homens. Pode tardar, mas eu 
quero que seja feita.

É muito fácil chegar lá [na 
favela] e matar. Você não vê 
isso no Leblon, eles têm o di-
reito de ir e vir. Nós da fave-
la queremos o mesmo direi-
to. Nós da favela não temos 
nada. Não temos um curso, 
não temos saúde, não temos 
educação. Eles só mandam 
a polícia subir na favela pra 
dar tiro na cabeça confor-
me vi na TV, os policiais não 
usam nem mais algema. Só 
sobe o morro pra matar.

“Meu pai teve o direito de ir para 
o trabalho, mas não pra voltar”

ENTREVISTA

CYRO GARCIA
DO RIO D JANEIRO (RJ)



Sua história era pouco conhe-
cida, mas seu papel foi funda-
mental em um dos maiores feitos 
da ciência moderna: a chegada 
do primeiro homem à Lua. Ka-
therine Johnson, uma das ma-
temáticas da NASA, morreu no 
dia 24 de fevereiro, aos 101 anos. 
Sua história ganhou as telonas 
do cinema com Estrelas além do 
tempo (2017), dirigido por Theo-
dore Melfi. O filme conta a saga 
pioneira de três cientistas negras 
durante a chamada corrida espa-
cial na década de 1960. “O senhor 
me diz quando e onde quer que 
aterrisse [a nave], e eu lhe direi 
onde, quando e como lançá-la”, 
disse numa ocasião a cientista 
Katherine Johnson.

Quando se apresentou para fa-
zer o seu trabalho, foi confundi-
da com a funcionária da limpeza 
por outro engenheiro da NASA, 
numa época em que o racismo 
nos Estados Unidos era brutal. Era 
o tempo das leis segregacionistas 
adotadas em vários estados do 
país. Até 1958, ela e outras cien-
tistas negras trabalhavam num 
escritório separadas dos brancos. 
Também usavam outro refeitó-
rio e banheiros diferentes. Mas 
aqueles tempos também ficaram 

marcados pela ação do movimen-
to negro, liderado por Malcon X 
e Martin Luther King, entre ou-
tros, que começaram a derrubar 
as leis segregacionistas.

Porém a dupla discrimina-
ção que Johnson sofreu durante 
décadas por ser mulher e negra 
não a impediu de realizar um 
trabalho fundamental na mis-
são Apolo 11. Por trás da his-
tórica aterrissagem, da famosa 
frase de Neil Armstrong e do re-

torno seguro dos astronautas, 
estavam os seus cálculos. Foi 
ela que calculou as trajetórias 
dos foguetes e as órbitas terres-
tres. E o trabalho era feito na 
mão. Usava réguas de cálculo, 
papel quadriculado e calcula-
doras de escritório.

O legado da sua contribuição 
derrubou as barreiras raciais e 
sociais numa “época em que os 
computadores usavam fraldas”, 
como ela costumava dizer.

Um navio da Vale com 
mais de 294 mil toneladas 
de minério afunda no oce-
ano a 100 quilômetros do 
litoral do Maranhão. A em-
barcação também carrega 
mais 3,5 mil toneladas de 
óleo residual e 140 tonela-
das de óleo destilado.

O navio que está enca-
lhado é de propriedade da 
empresa sul-coreana Polaris 
Shipping. A mesma empre-
sa é dona de outro navio, o 
Stellar Daisy, que naufragou 
no Oceano Atlântico em 2017 
após ter sido carregado no 
Terminal Marítimo da Ilha 
de Guaíba que pertence à 
mineradora, na Ilha de Gua-
íba, no Rio de Janeiro.
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A cena é odiosa, mas tam-
bém ridícula. Um vídeo mos-
tra o deputado estadual Jeffer-
son Alves (PTB-RR) cortando 
uma corrente que protegia a 
Terra Indígena Waimiri Atro-
ari com uma motosserra em 
Roraima. Depois da ação, o 
deputado foi para a frente da 
câmara elogiar Bolsonaro, di-
zendo que era seu apoiador: 
“nunca mais essa corrente vai 
deixar o meu estado isolado. 
Presidente Bolsonaro, é por 
Roraima, é pelo Brasil. Não 
a favor dessas ONGs. Nun-
ca mais.”

Jefferson Alves teve um 
aumento inexplicado de pa-
trimônio de 450% em dois 
anos. Candidato a prefeito de 
Boa Vista pelo PDT em 2016, 
Alves tinha um patrimônio 
de R$ 300 mil. Em 2018, ele 
foi eleito deputado estadual 
pelo PTB, e sua declaração 
de bens registrou R$ 1,6 mi-
lhão. Só em cabeças de gado, 
ele passou a deter o equiva-
lente a R$ 625 mil.

Há motivos de sobra para o 
deputado (que enriqueceu na 
política e comprou gado) que-
rer invadir a terra dos wai-
miri atroari. Outro detalhe 
importante é que o deputa-
do pecuarista não tem uma 
fazenda sequer. O gado fica 
numa fazenda chamada Me-
nininha do Kanto A, aponta-

da por ele como propriedade 
de outra pessoa. O deputado 
da motosserra se nega a dizer 
onde ela fica.

Os waimiri atroari são um 
dos povos indígenas mais 
massacrados pela ditadura 
militar. Segundo a Comissão 
da Verdade, durante a ditadu-
ra, ao menos 8.350 indígenas 
foram mortos em massacres. 
Entre eles, 2.650 eram wai-
miri atroari, que até aquela 
época viviam isolados. A di-
tadura planejou três grandes 
empreendimentos nas suas 
terras: a Rodovia BR-174, a 
instalação de uma minerado-
ra em Pitinga (do grupo Pa-
ranapanema) e a desastrosa 
construção da Usina Hidre-
létrica de Balbina (concluída 
em 1987), que hoje não pro-
duz quase nada de energia.

Eles foram massacrados 
pelo exército, que usou avi-
ões, bombas, helicópteros, 
metralhadoras e fios elétri-
cos. A descoberta do Rela-
tório Figueiredo, documento 
de mais de sete mil páginas 
produzido em 1967 pelo pro-
curador Jader de Figueiredo 
Correia a pedido do minis-
tro do Interior, foi essencial 
para confirmar os crimes co-
metidos na época contra os 
povos indígenas do país, em 
particular contra os waimi-
ri atroari.

KATHERINE JOHNSON

NÃO VALE  NADA

Adeus à mulher das estrelas

Mais um crime 
cometido pela Vale

Deputado que 
atacou Terra 
Indígena ficou 
rico na política

WAIMIRI ATROARI
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“São Demônios os que destroem 
o poder bravio da humanidade”

D ando vivas a “Zapa-
ta, Zumbi e a todos os 
Panteras Negras”, era 

lançado em 1994 o álbum Da 
Lama ao Caos, o primeiro da 
banda pernambucana Chico 
Science & Nação Zumbi. Con-
siderado um clássico da música 
brasileira, o trabalho apresen-
tou um som totalmente inova-
dor. Mesclando maracatu, em-
bolada, coco, capoeira, guitarra 
elétrica e sintetizadores eletrô-
nicos, criou um novo ritmo, de-
safiando as repetições do rock 
e da música pop nacional, que 
muitas vezes fizeram as bandas 
brasileiras parecerem cópias 
mal-feitas dos seus originais 
americanos e ingleses.

Eram tempos do mangue 
beat, um movimento de con-
tracultura surgido nas ruas de 
Recife (PE) no início daque-
la década. Chico Science, ao 
lado de talentos como Fred Zero 
Quatro, Renato L., Mabuse e 
Hélder Aragão, entre outros, foi 
um dos idealizadores do mo-
vimento.

O mangue beat brotou da 
lama dos manguezais recifen-
ses, cujo símbolo da realidade 
cotidiana são os “homens ca-
ranguejos” – termo emprestado 
do título do livro escrito pelo 
geógrafo Josué de Castro 
(Homens e carangue-
jos, 2001) sobre a re-
alidade de milhões 
de famintos que ca-
tavam o crustáceo 
na capital pernam-
bucana. Esse movi-
mento tão vigoroso 
contaminou outras 
formas de expres-
são cultural, como 
o cinema, a moda e 
as artes plásticas.

CARANGUEJO CEREBRAL
Nascido em Olinda (PE) 

em 13 de março de 1966, Chi-
co Science sempre será lembra-
do como a principal expressão 
do movimento. Nos anos 1980, 

Science teve contato com a cul-
tura produzida nas periferias 
de Recife. Passou por estilos 
como hip hop, soul e ska até 
fundi-los no maracatu. Jackson 
do Pandeiro, Josué de Castro, 
música de rua, conflitos étnicos 
“e todos os avanços da química 
aplicados no terreno da altera-
ção e expansão da consciência”, 
como dizia o manifesto Caran-
guejos com cérebro, escrito por 
ele e Fred Zero Quatro.

Inclusive o apelido “Scien-
ce” (ciência) foi dado por um 
amigo ao vê-lo realizar tantas 
experiências musicais. Expe-
riências inseridas na melhor 
“tradição” antropofágica, cuja 
ideia é que a única forma de 
constituir uma identidade pró-
pria sem submeter-se aos pa-
drões impostos pe-
los setores domi-
nantes é agindo 
como canibais, 
ou seja, alimen-
tando-se da for-
ça e da energia 

do outro para criar algo novo.
Suas letras e canções sem-

pre denunciaram a situação de 
pobreza dos trabalhadores e 
da juventude de Recife e apon-
taram a necessidade de lutar 
pela transformação dessa rea-
lidade. Chico Science foi fundo 
nisso. O refrão “e com o bucho 
mais cheio comecei a pensar / 
Que eu me organizando posso 
desorganizar” soa como com-
bustível para lutar e virar pelo 
avesso a sociedade.

Em “Banditismo por ques-
tão de classe”, Science come-
ça com a proclamação de que 
o “homem coletivo sente a ne-
cessidade de lutar”. Além dis-
so, faz uma analogia entre o 
“banditismo por necessidade”, 
do cangaço de Virgulino Ferrei-
ra, e os modernos “lampiões”, 

levados ao crime pela 

sociedade dividida em classes 
“pra comer um pedaço de pão 
todo fodido”. Tudo isso se pas-
sou num tempo em que o ne-
oliberalismo era apresentado 
como mais uma porta mágica 
que conduziria o Brasil à mo-
dernidade. Eram tempos em 
que não estava na moda falar 
em “luta de classes”, condena-
da por pseudointelectuais a ser 
uma “peça de museu”, enquan-
to a miséria se alastrava pelas 
periferias de todo o país.

CENSURA
Até hoje “Banditismo por 

questão de classe” provoca a 
fúria e o ódio dos reacioná-
rios e de seus lacaios fascis-
tas. No carnaval, bolsonaris-
tas da Polícia Militar de Per-

nambuco proibiram 
a banda Janete Saiu 
pra Beber de tocar 
a música e amea-
çou seus integran-
tes de prisão. A 
banda Devotos 
também sofreu 
censura duran-
te apresenta-

ção na terça-feira de carnaval. 
Um absurdo completo, sinal 
dos tempos em que um presi-
dente defende de forma explíci-
ta o genocídio do povo pobre e 
negro das periferias, sem men-
cionar os indígenas. “Em cada 
morro uma história diferente, 
que a polícia mata gente ino-
cente”, diz a letra de Science. 
Esse é o lema hoje desse gover-
no e de sua horda.

UM HINO DE RESISTÊNCIA
“É de tiro certeiro, meu ir-

mão, como bala que já cheira 
sangue, quando o gatilho é tão 
frio quanto quem tá na mira”.

Hoje Chico Science teria mo-
tivos de sobra para continuar 
cantando sobre a barbárie so-
cial que toma conta do país. 
Mais do que nunca, suas can-
ções soam como um hino de 
revolta contra a familícia Bol-
sonaro e seu projeto de dita-
dura para transformar o país 
numa colônia dos gringos. Mas 
nem esse governo estupido nem 
suas hordas fascistoides cala-
rão as milhões de vozes que 
cantam e sempre cantarão as 
músicas de Chico Science em 
carnavais, protestos e mobili-
zações. Os demônios não vão 
destruir o poder bravio da hu-
manidade.

CHICO SCIENCE

JEFERSON CHIMA
DA REDAÇÃO

Chico Science, 
Um caranguejo 
elétrico

ASSISTA

Dir.: José Eduardo Miglioli 
Junior
Documentário (2016)

HTTPS://YOUTU.BE/
J299EBU-UNQ

mal-feitas dos seus originais 
americanos e ingleses.

Eram tempos do mangue 
beat, um movimento de con-
tracultura surgido nas ruas de 
Recife (PE) no início daque-
la década. Chico Science, ao 
lado de talentos como Fred Zero 
Quatro, Renato L., Mabuse e 
Hélder Aragão, entre outros, foi 
um dos idealizadores do mo-

O mangue beat brotou da 
lama dos manguezais recifen-
ses, cujo símbolo da realidade 
cotidiana são os “homens ca-
ranguejos” – termo emprestado 
do título do livro escrito pelo 
geógrafo Josué de Castro 
Homens e carangue-

, 2001) sobre a re-
alidade de milhões 
de famintos que ca-
tavam o crustáceo 
na capital pernam-
bucana. Esse movi-
mento tão vigoroso 
contaminou outras 
formas de expres-
são cultural, como 
o cinema, a moda e 
as artes plásticas.

CARANGUEJO CEREBRAL
Nascido em Olinda (PE) 

em 13 de março de 1966, Chi-
co Science sempre será lembra-
do como a principal expressão 
do movimento. Nos anos 1980, 

pria sem submeter-se aos pa-
drões impostos pe-
los setores domi-
nantes é agindo 
como canibais, 
ou seja, alimen-
tando-se da for-
ça e da energia 

do cangaço de Virgulino Ferrei-
ra, e os modernos “lampiões”, 

levados ao crime pela 

tas da Polícia Militar de Per-
nambuco proibiram 
a banda Janete Saiu 
pra Beber de tocar 
a música e amea-
çou seus integran-
tes de prisão. A 
banda Devotos 
também sofreu 
censura duran-
te apresenta-

cial que toma conta do país. 
Mais do que nunca, suas can-
ções soam como um hino de 
revolta contra a familícia Bol-
sonaro e seu projeto de dita-
dura para transformar o país 
numa colônia dos gringos. Mas 
nem esse governo estupido nem 
suas hordas fascistoides cala-
rão as milhões de vozes que 
cantam e sempre cantarão as 
músicas de Chico Science em 
carnavais, protestos e mobili-
zações. Os demônios não vão 
destruir o poder bravio da hu-
manidade.


